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			Em memória de Izabel e Anita, 

			que se encantaram.

		


		
			
🔶

			Ela ajeitava os óculos enquanto arrumava as últimas caixas na prateleira. Não eram grandes, poderia se dizer até que eram pequenas, mas ela, arrastando os pés, as levava uma a uma, transportando-as com cuidado do ancestral baú, camuflado entre outras antiguidades, e depositando-as na grande estante que ocupava toda a parede, formando um L. 

			Eram bem curiosas aquelas caixas. Todas repetiam os desenhos em sua madeira e todas apresentavam aquele tom amarronzado e desgastado dos móveis antigos, passados por muitas mãos e castigados pelo repetido uso.

			Deste jeito, a velha senhora, não era muito interessante. Com seus cabelos brancos presos em um coque, passaria despercebida entre tantas outras envelhecidas como ela, circulando pelas ruas com seus passos vagarosos ou sentadas pelas praças, observando as pessoas passando com andar apressado.

			As caixas eram intrigantes pelo seu conteúdo. A velha pela sua linhagem.

		


		
			
🔶

			Samuel acreditava que ser velho não era nada agradável. Não que tivesse muito conhecimento sobre o assunto, aliás, tinha nenhum, já que nunca conhecera seus avós e sequer tinha qualquer pessoa idosa perto de si, mas notava que alguma coisa não ia nada bem com aqueles que lhe aparentavam muito velhos. 

			Primeiro pareciam-lhe muito, muito lentos. Demoravam para cruzar a rua, atrapalhando-o em sua pressa de chegar logo à escola. Igualmente retardavam a sua compra de doces, já que  seu Amarildo, o dono da padaria próxima à escola, dava preferência para atender os mais velhos, deixando as crianças esperando por um tempo esticado. Não satisfeitos com a demora em encontrar trocadinhos em suas bolsas, eles, ainda ficavam perdendo tempo com conversas e reivindicações que pareciam totalmente inúteis. E lá vinham reclamações do frio, do calor, do sol, da chuva, de como os tempos estavam difíceis, de como as coisas mudaram e blá, blá blá.

			Ademais, percebia que tinham um cheiro diferente. Não que fosse um cheiro ruim. Porém, por outro, lado não era bom. Enquanto esperava para comprar suas guloseimas, segurando em uma das mãos as moedas que seu pai lhe dera, ele tentava associar o cheiro da velha senhora à sua frente com algum odor conhecido. Mas não conseguia lembrar de algum que parecesse com aquele aroma adocicado e meio enjoativo. Sua mãe não cheirava assim, isso não! 

			E por fim, ele tinha certeza de que todos eles morreriam logo. Talvez não durassem até as férias, e pior, eles deveriam saber disso: que iriam morrer logo, logo. Nossa! Deve ser muito triste, morrer logo. Pensava enquanto enchia a boca com balinhas de goma e observava a velha senhora cruzando a rua com seus passos arrastados.

		


		
			
🔶

			A loja com as caixas intrigantes ficava perto da escola, depois da padaria do seu Amarildo, logo na esquina. Sobre a porta de vidro uma plaquinha de madeira trazia escrito “Seja bem-vindo”. Os vidros eram canelados não permitindo identificar o que ocorria dentro dela. As crianças passavam em frente dela no seu ir e vir à escola, porém, a vitrine ao lado da porta, ostentava produtos de total desinteresse para elas. Estavam ali expostos: xícaras delicadas de porcelana, vasos coloridos com arabescos, talheres de prata, porta retratos de bronze, pequenas bailarinas de louça e pássaros de cerâmica. O pó acumulava-se sobre os objetos e aqui e ali viam-se pequenas teias de aranhas denunciando o tempo que permaneciam ali esquecidos. Atrás da vitrine uma grande placa que, um dia já fora branca, impedia um olhar bisbilhoteiro no interior da grande sala.

			Se algum interessado entrasse no recinto, e isto era muito incomum, um cordão fixado na própria porta acionava um pequeno sino pendurado sobre ela, prenunciando sua presença. Um grande balcão, tão velho quanto a estante em L que vinha logo atrás dele, encostada na parede, eram o mobiliário que disputava espaço entre as variadas quinquilharias e antiguidades que se espalhavam por todo o ambiente. 

			O balcão e a estante carcomidos pelos anos aparentavam serem os únicos móveis ali presentes, porém, uma busca mais cuidadosa denunciaria a existência do grande baú, escondido entre um amontoado de bugigangas no outro canto da sala, vizinho da pequena porta que acessava um outro ambiente que servia de moradia, contendo três diminutos espaços constituídos de um quarto pequeno, uma estreita copa e um minúsculo banheiro. 

			Como de fato era raro, raríssimo alguém entrar disposto a realizar alguma compra na loja de antiguidades, a velha senhora podia tranquilamente dispor de suas horas para fazer aquilo que lhe foi designado: cuidar da pequena caixa misteriosa.

		


		
			
🔶

			Izabel, este era o nome da velha senhora, proprietária da loja. Ela vinha de uma estranha estirpe onde o número sete sempre fora determinante. Sua mãe tivera somente filhas e ela foi a sétima e última a ser gerada. Antes dela e da mesma forma, sua mãe igualmente foi a última das sete filhas de sua avó, que repetiu a façanha da bisavó e esta da tataravó. O fenômeno de sete filhas sempre repetidas na última gênita aconteceu por sete gerações. Logo, é de se supor que Izabel apresentasse alguma característica extraordinária. E sem dúvida apresentava.

			Não que seus olhos ou sua face enrugada anunciassem qualquer sinal que permitisse a alguém desqualificado para as coisas mágicas, perceber a grandiosidade que a envolvia. Somente quando estava na solidão do seu quarto, escondida de todos os olhares e protegida de qualquer perigo é que ela se despia em sua magnificência.

			Quando ao fim do dia fechava a porta de vidro da loja e recolhia-se em seu quarto, podia enfim, desvencilhar-se dos disfarces que a transformavam na velha senhora. Primeiro tirava a máscara responsável pela sua aparência envelhecida. Debaixo dela feixes de luz aglomeravam-se, formando uma bola luminosa. Depois tirava as vestes e vislumbrava-se seu corpo fluorescente. As meias e os sapatos também eram retirados, para, finalmente, livrar-se das luvas. Dessa maneira seu corpo de luz volitava pelo ambiente. 

			As janelas protegidas por espessas cortinas escuras não permitiam que qualquer feixe de luz denunciasse o extraordinário ser que ali habitava. Não sentia necessidade alguma de comer e tampouco ir ao banheiro. Se vez ou outra ia à padaria ou ao mercado era apenas para não levantar suspeita. Quando se deitava na cama não era para dormir, era apenas para aguardar o outro dia amanhecer.

		


		
			
🔶

			O dono da padaria já estava cansado das tentativas vãs de encontrar as caixas. As últimas informações que a grande irmandade obteve davam conta de que estavam naquela cidade. O Mestre Bruxo lhe ordenou expressamente, o que denotava uma grande distinção e responsabilidade, que vigiasse e qualquer suspeita, o informasse imediatamente. Esta ordem dirigida diretamente, abria-lhe uma grande porta para finalmente subir de posto na irmandade. Uma ave acompanhava tal empreitada. Era uma coruja, enviada por Hoca, o Grande Bruxo. 

			Estava cansado das demandas investidas para encontrar as caixas. Já havia se passado por açougueiro, por sapateiro, por cabeleireiro, por operador de telefonia e em tempos mais antigos, por ferreiro, entregador de leite, acendedor de lampiões e até caçador de ratos! E quantos povoados e cidades já havia percorrido! Muitas e muitas! Queria enfim, alcançar o posto de Mestre Bruxo e igual a este ficar lá, sentado em sua torre, apenas mandando e desmandando nos Cabeças Errantes, como eram chamados os que o serviam. Isso seria muito bom!

			Agora, entretanto, estava ali, naquela cidade, enfrentando as agruras de padeiro, atento a qualquer indício que o levasse ao paradeiro das caixas. Apenas uma delas estava em poder da Legião dos Caruanas. E fora conseguida há muitos e muitos anos, em tempos memoriais. A história era contada de geração em geração. E todos os Cabeças Errantes queriam repetir a façanha: encontrar pelo menos uma das seis caixas para tornarem-se um Mestre Bruxo, e posar ao lado de Quiroma, o primeiro Dos Cabeças Errantes a apoderar-se de uma das Caixas Magníficas. 
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